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EFEITO DE HERBICIDAS E CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS EM CANA-DE-

AÇÚCAR 

RESUMO – A utilização de mudas pré-brotadas (MPB) de cana-de-açúcar demanda 

por estudos acerca da seletividade de herbicidas e do controle das plantas daninhas. 

O objetivo deste estudo foi avaliar a eficácia de controle das plantas daninhas Bidens 

pilosa, Digitaria insularis, Euphorbia heterphylla, Ipomoea nil, Ipomoea purpurea e 

Spermacoce latifolia, e determinar a seletividade dos herbicidas imazethapyr e 

mesotrione+atrazine em MPB de três cultivares de cana-de-açúcar. Os ensaios foram 

conduzidos em vasos e os tratamentos consistiram na aplicação de imazethapyr 

(Zaphir®) (0,5 e 1,5 L ha-1), atrazine+mesotrione (Calipen®) (0,5 L ha-1 e 2,4 L ha-1) e 

misturas de atrazine+mesotrione+imazethapyr (0,8+0,5 L ha-1; 1,2+0,5 L ha-1; 0,8+1,0 

L ha-1; 1,2+1,0 L ha-1; 2,4+1,0 L ha-1 e 2,4+1,5 L ha-1). Foram avaliadas a altura das 

plantas de cana-de-açúcar, a eficácia de controle das plantas daninhas e a biomassa 

seca da parte aérea de todas as plantas ao final do estudo. Os dados foram 

submetidos à análise de variância com médias comparadas pelo teste de Tukey. A 

mistura comercial de atrazine + mesotrione (Calipen®) não alterou o crescimento inicial 

das cultivares RB 96 6928, RB 97 5201 e CTC 9001 BT. Já o herbicida imazethapyr 

na formulação comercial (Zaphir®), e a mistura de atrazine+mesotrione+imazethapyr 

ocasionaram sintomas de injúria e alteraram o crescimento inicial da cultivares. O 

imazethapyr não foi eficaz apenas no controle de I. purpurea e S latifolia. A mistura de 

atrazine+mesotrione controlou todas as plantas daninhas. O imazethapyr aplicado 

com atrazine+mesotrione ocasionou maiores notas de controle e reduções de massa 

seca das plantas daninhas. 

Palavras-chave: Saccharum officinarum, mudas-pré-brotadas, sensibilidade, injúria, 

mistura em tanque 
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EFFECT OF HERBICIDES AND WEED CONTROL IN SUGARCANE 

ABSTRACT – The use of pre-sprouted seedlings (MPB) of sugarcane requires studies 

on the selectivity of herbicides and weed control. The objective of this study was to 

evaluate the control effectiveness of the weeds Bidens pilosa, Digitaria insularis, 

Euphorbia heterphylla, Ipomoea nil, Ipomoea purpurea and Spermacoce latifolia, and 

to determine the selectivity of the herbicides imazethapyr and mesotrione+atrazine in 

MPB of three sugarcane cultivars. of sugar. The tests were carried out in pots and the 

treatments consisted of the application of imazethapyr (Zaphir®) (0.5 and 1.5 L ha -1), 

atrazine+mesotrione (Calipen®) (0.5 L ha-1 and 2, 4 L ha-1) and mixtures of 

atrazine+mesotrione+imazethapyr (0.8+0.5 L ha-1; 1.2+0.5 L ha-1; 0.8+1.0 L ha-1; 

1.2+1.0 L ha-1; 2.4+1.0 L ha-1 and 2.4+1.5 L ha-1). The height of the sugarcane plants, 

the effectiveness of weed control and the dry biomass of the aerial part of all the plants 

at the end of the study were evaluated. Data were subjected to analysis of variance 

with means compared by Tukey's test. The commercial mixture of atrazine + 

mesotrione (Calipen®) did not alter the initial growth of RB 96 6928, RB 97 5201 and 

CTC 9001 BT cultivars. The herbicide imazethapyr in the commercial formulation 

(Zaphir®), and the mixture of atrazine+mesotrione+imazethapyr caused symptoms of 

injury and altered the initial growth of the cultivars. Imazethapyr was not only effective 

in controlling I. purpurea and S latifolia. The mixture of atrazine+mesotrione controlled 

all weeds. Imazethapyr applied with atrazine+mesotrione resulted in higher control 

scores and reductions in weed dry mass. 

Keywords: Saccharum officinarum, pre-sprouted seedlings, sensitivity, injury, tank 

mix 
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1. INTRODUÇÃO

O Brasil possui a maior área plantada com cana-de-açúcar no mundo, 

com cerca de 88.078.696 de hectares na safra 2022 e produção de 654,8 

milhões de toneladas na safra 20/21. No ciclo de 2021/22, a produtividade foi 

estimada em 69,355 toneladas por hectare. Já em 2020/21 a produtividade das 

lavouras ficou em torno de 70,357 toneladas por hectare. (CONAB, 2022; 

CONAB, 2021). 

O Estado de São Paulo é responsável por 65% da área plantada de 

cana-de-açúcar no País (CONAB, 2021). Porém, a produtividade média 

brasileira corresponde a apenas 72,23 t ha-1 (CONAB, 2019), equivalendo a 

menos de 25% do potencial total de produção, que é de cerca de 350 t ha-1 de 

colmos em um período de 360 dias (Landell et al., 2015). 

Em decorrência de baixas produtividades no setor, principalmente 

provocadas por canaviais mais velhos e baixa taxa de renovação, tecnologias 

como a utilização de mudas pré brotadas de cana-de-açúcar (MPB) vem 

ganhando destaque. Tanto no plantio de MPB’s de cana-de-açúcar como nos 

plantios convencionais com colmos, o controle das plantas daninhas é 

extremamente importante para o pleno desenvolvimento da cultura (Junior et 

al., 2001). Dessa forma, para minimizar as perdas, o controle químico acaba 

sendo o método mais utilizado, em razão das grandes áreas plantadas, da 

eficiência e do alto rendimento, aliado ao baixo custo em relação a outros 

métodos de controle e, também, por haver no mercado vários herbicidas 

registrados para essa cultura (Christoffoleti et al., 2004). 

A mato competição compõe um fator expressivo em relação às perdas 

de produtividade. Em áreas com infestação de mocotiledôneas e 

dicotiledôneas, a associação de herbicidas é comumente utilizada uma vez que 

pode proporcionar aumento do espectro de controle e é considerada uma 

prática benéfica no manejo e prevenção de plantas daninhas resistentes aos 

herbicidas. 

O herbicida imazethapyr pertence à família das imidazolinonas e controla 

um amplo espectro de plantas daninhas, incluindo gramíneas, ciperáceas e 
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latifoliadas. É absorvido pelas raízes e folhas (Tan et al., 2005), transportado 

pelo floema e xilema e acumula-se nos pontos de crescimento. O controle é 

proporcionado pela inibição da enzima acetolactato sintetase (ALS), que é 

essencial no processo de síntese de aminoácidos de cadeias ramificadas em 

plantas, como a valina, leucina e isoleucina (Tan et al., 2006). 

Pertencente ao grupo químico das tricetonas, o mesotrione atua sobre 

as plantas daninhas inibindo a biossíntese de carotenóides através da 

interferência na atividade da enzima 4-hidroxifenil-piruvato-dioxigenase nos 

cloroplastos. A aplicação deve ser realizada em pós-emergência das plantas 

daninhas, em estádio inicial de desenvolvimento, visando uma maior eficiência 

(Matte et al. 2018). 

Os produtos formulados comercialmente facilitam a utilização e 

proporcionam segurança no momento do preparo da calda de aplicação, uma 

vez que a mistura em tanque está propícia a erros de dosagem. O herbicida 

Calipen® é uma mistura formulada com [atrazine+mesotrione], que vem sendo 

utilizado como opção no manejo de plantas daninhas na cultura da cana-de-

açúcar. Estudos sobre misturas em tanque ajudam no uso conjunto de 

princípios ativos, entretanto podem provocar efeitos adversos, tornando-se 

indispensáveis pesquisas sobre as suas prováveis interações entre controle de 

plantas daninhas e seletividade de culturas, possibilitando apontar o uso 

adequado (Matte et al. 2018). 

De acordo com Fagliari et al. (2001), a seletividade de novos herbicidas 

deve ser avaliada nas cultivares de cana-de-açúcar mais plantadas, assim 

como a tolerância de cultivares recém-lançadas aos herbicidas 

tradicionalmente utilizados.  

No controle químico, os herbicidas devem apresentar seletividade às 

culturas agrícolas de interesse econômico, ou seja, controlar as plantas 

daninhas sem comprometer o desenvolvimento nem a produtividade da cultura. 

Sendo assim, para que a cultura da cana-de-açúcar continue sendo competitiva 

e expandindo seu cultivo, torna-se fundamental a identificação de herbicidas de 

aplicação em pós-emergência da cultura, que apresentem seletividade e 

compatibilidade com a tecnologia de mudas pré-brotadas. Devido à importância 
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econômica da cultura, o presente trabalho foi conduzido com o objetivo de 

avaliar a seletividade a cana-de-açúcar das cultivares RB 96 6928, RB 97 5201 

e CTC 9001 BT em função da aplicação dos herbicidas imazethapyr e 

atrazine+mesotrione, isolados ou em associação e a eficácia destes herbicidas 

no controle das plantas daninhas Bidens pilosa, Digitaria insularis, Euphorbia 

heterophylla, Ipomoea nil, Ipomoea purpurea e Spermacoce latifolia. 
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5 CONCLUSÕES 

Com os resultados da presente pesquisa, conclui-se que os herbicidas 

foram seletivos para as três cultivares de mudas pré-brotadas de cana-de-

açúcar utilizadas, que varia conforme a cultivar. A mistura comercial de atrazine 

+ mesotrione (Calipen®) não alterou o crescimento inicial das cultivares

RB966928, RB975201 e CTC 9001 BT. O herbicida imazethapyr na formulação 

comercial Zaphir®, e a mistura de atrazine + mesotrione + imazethapyr 

proporcionaram sintomas de injúria e alteraram o crescimento inicial da 

cultivares. 

A combinação dos herbicidas atrazine + mesotrione foi eficaz no controle 

de todas as plantas daninhas estudadas. No entanto, apesar da baixa eficácia 

de controle de Ipomoea purpurea e Spermacoce latifolia, quando aplicado de 

forma isolada, o imazethapyr acrescido à mistura de atrazine + mesotrione 

ocasionou as maiores notas de controle em todas as plantas daninhas e 

reduções totais de massa seca. 

Além disso, vale ressaltar que as pesquisas aqui apresentadas foram 

conduzidas em condição de casa de vegetação. Estudos em condições de 

campo podem permitir melhores observações a respeito do comportamento dos 

herbicidas na plantas estudadas. 
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